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INTRODUÇÃO A hanseníase é uma Doença Tropical Negligenciada, segundo a 

Organização das Nações Unida, sendo marcada por estigmas sociais e contextos 

socioeconômicos desfavoráveis. Embora seja uma doença milenar, seu controle ainda é um 

desafio em grande parte do mundo. Ainda hoje, são comuns incapacidades físicas 

decorrentes da doença que reduzem a qualidade de vida das pessoas acometidas e de 

seus familiares e que oneram e sobrecarregam os sistemas de saúde, o que em parte 

releva a dificuldade de se realizar o diagnóstico da doença em tempo oportuno. Isso porque 

o diagnóstico tardio está diretamente relacionado à produção de incapacidades resultantes 

da evolução da doença. Contextos sociais que envolvem os sujeitos acometidos e a 

atuação e capacidade do sistema de saúde em identificar e manejar os casos podem estar 

diretamente relacionados a esse cenário, tornando necessário que se investiguem 

vulnerabilidades sociais e programáticas que podem estar contribuindo para esse cenário. 

OBJETIVO Este trabalho analisa as relações entre vulnerabilidades sociais e programáticas 

e a ocorrência de diagnóstico tardio da Hanseníase MATERIAIS E MÉTODOS Trata-se de 

um estudo de natureza qualitativa que tem por base empírica entrevistas semiestruturadas 

com pessoas diagnosticadas com hanseníase de forma tardia. As entrevistas exploram as 

experiências e percepções dos participantes em relação às causas do diagnóstico tardio, 

buscando identificar contextos sociais e barreiras enfrentadas no acesso à saúde. Ocorrendo 

as coletas no Centro Clínico Professor Vingt-un Rosado, conhecido como "PAM do Bom 

Jardim" de Mossoró, Rio Grande do Norte, por ser um centro especializado no diagnóstico e 

tratamento da doença, para tanto o trabalho foi enviado e aprovado pelo CEP (CAAE: 

78785724.0.0000.5294). Submetendo o material qualitativo a um processo de categorização 



 

 

temática buscando revelar temas que se mostrem relevantes aos objetivos da pesquisa, a 

partir do diálogo com o referencial das vulnerabilidades em saúde proposta por Ayres (Ayres 

et al., Promoção em saúde: conceitos, reflexões e tendências, 117-39, 2003). 

RESULTADOS A partir da análise preliminar realizada com dados secundários retirados do 

DATASUS foi verificado que Mossoró apresenta um crescimento acentuado da incidência 

de Incapacidades Grau 2, que é fortemente associada com o diagnóstico tardio, que, 

conforme levantado durante revisão bibliográfica, apresenta fatores sociais, econômicos e 

culturais que influenciam para sua ocorrência. 
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